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			Dedico este livro à minha amada avó Maria do Sameiro Lara, que bravamente transpôs todas as adversidades em sua vida e foi o pilar de toda nossa família.

			Capítulo 1

		

	
		
			Terra Santa


			Dia 16 de dezembro de 1995, finalmente embarcaria para a tão sonhada viagem ao velho mundo. Não fosse pela minha querida avó que nos custeou juntamente com nossas mães, a mim e minhas primas, dificilmente iriamos para a Europa naquele ano.

			 Acabáramos de sair de um longo período de hiperinflação e nossa moeda estava forte novamente. Exceto a Luci, nunca havíamos viajado para o exterior e o planejamento com um ano de antecedência não seria garantia nenhuma de sucesso. 

			Surpresas boas ou más nos esperariam em cada esquina. Havíamos assinado o Jornal do Brasil onde toda quinta saía o caderno de turismo. Quando a matéria era sobre algum país da Europa, separávamos em nossa pasta de roteiros para ler e reler, até memorizar todas as possibilidades. Livros de tradução do inglês e francês para o português também entraram na lista dos preparativos. Relatos de amigos que já haviam ido para o exterior e mapas eram igualmente valiosos.

				Luci já havia morado uns anos em Portugal e tinha mais traquejo com viagens que nós. Certamente ela seria uma guia muito útil. 

			 Durante os finais de semana onde o almoço acontecia religiosamente aos domingos na casa de minha avó, abríamos o mapa da Europa e viajávamos antecipadamente em nossos sonhos, traçando os possíveis roteiros e datas.

			Caso fossemos para o sul da Itália poderíamos estender até a Grécia. Quem sabe a Turquia também. 

			– Minha amiga falou que a Turquia tem belas praias. – Comentava Luci com brilho nos olhos.

			– Será que ficaria caro esticar até o Egito? – Indagava a Betina.

			  Em nossos devaneios quase dávamos a volta ao mundo. Tão bom que era imaginar que me dava vontade de urinar. Um probleminha que sempre tive. Quando surgia uma ideia nova em meus pensamentos, tinha que correr para o banheiro. Nada que me atrapalhasse muito. Mas como tínhamos que discutir sobre novas ideias e lugares, isso me fazia parecer um cachorro de apartamento, que quando ganha a rua, anda e urina o tempo todo.

			 Em verdade teríamos que ajustar nossos sonhos à realidade. Estávamos querendo incendiar o mundo, mas talvez nossa caixinha de fósforo estivesse um pouco molhada. 

			A primeira parada seria na charmosa cidade do Porto. Nossa avó viera infante de Portugal para o Brasil no início da década de quarenta. Crescemos ouvindo as suas histórias e envoltos por uma cultura lusitana. Tanto social, onde os amigos da família eram também imigrantes portugueses, vivendo sob os escaldantes trópicos da América católica, quanto na sua deliciosa culinária. 

			Estávamos ansiosos para pisar naquele sagrado solo de nossos antepassados.

			 Elas embarcaram cinco dias antes, eu estava indo encontrá-las. Dei sorte no voo, pois sentei no primeiro banco da fila onde podia esticar as pernas, e de frente para o único monitor de vídeo naquele setor do avião. 

			Fiquei na expectativa de aparecer algum filme, mas foi em vão. Nada de filme, somente os dados de temperatura interna e outros menos importantes. Era estranho ter embarcado em pleno verão no Rio de Janeiro com um calor de 35 graus Celsius e um casacão a tiracolo. É que em dezembro é inverno no hemisfério norte. Fato curioso para as pessoas que vivem na parte de cima do planeta, porém compreendido por todos do hemisfério sul. 

			Devendo-se basicamente à mídia natalina que sempre nos vendeu uma imagem polar deste período, quando no hemisfério sul o natal é sinônimo de muito calor. 

			Coitado dos papais Noéis, que se vestem com todo aquele aparato polar em calores que superam facilmente os trinta graus em nossos verões tropicais.

			 Tirando uma jovem portuguesa de 26 anos, que constantemente saia do seu assento para puxar papo comigo, e meu vizinho de poltrona que era um rapaz tagarela de 14 anos, o translado ocorreu sem maiores turbulências. Somente a ansiedade que é tão comum nestas situações incomodava um pouco. 

			Pousaríamos em Lisboa, porém o mau tempo nos levou a ir primeiro para cidade do Porto. Sorte minha, pois este era meu destino.  

			Manhã cinza e chuvosa me dava às boas vindas. Sai do avião, peguei minhas bagagens e na sequência, o funcionário da alfândega me parou. Pedira-me para abrir uma mochila preta que continha somente com um par de chinelos no seu interior. Eu solicitei paciência, pois a chave estava entre as trinta do molho que trazia comigo. 

			Fui testando uma por uma, e nada de abrir o cadeado. Chave a chave a fila ia se alongando atrás de mim e o oficial ficando impaciente com a situação. Tinha que ser obra da minha prima Luci, pensei comigo, que antes de viajar me emprestou o cadeado falando que a chave era uma daquelas trinta. Sorri meio amarelo para o homem, e ele com uma expressão não muito amigável, ordenou que eu fosse em frente, liberando a fila. Segui contente para o encontro com os meus familiares. 

			Até que o frio não era tanto quanto eu esperava, no Porto fazia uns dezesseis graus com uma chuva leve e meu casacão continuou no meu braço só para atrapalhar. Durante o trajeto até Vila Nova de Gaia, dentro do carro do Américo, íamos versando assuntos relativos a família. O mau tempo não permitia vislumbrar muito a paisagem do caminho, o vidro da janela fechado embaçava muito com a nossa respiração. Também eu me sentia cansado por não ter dormido muito bem no voo.

			As gotas que escorriam no vidro da janela do carro formando caminhos aleatórios chamavam mais a minha atenção do que a paisagem chuvosa e cinza do trajeto. 

			O apartamento da prima Ema e seu marido Américo era confortável, o tamanho certo para o casal e seu filho Nuno, que por vontade do destino se parecia muito comigo. Essa coincidência me deu certa vantagem em relação às meninas, onde apesar do apartamento ser de tamanho razoável, era pequeno para abrigar a nós três. Então Luci e Betina foram escolhidas, a contragosto, para dormir em outro lugar. Na casa do pai de Ema. 

			O semblante delas, já no aeroporto me recepcionando, denunciava algum incômodo que estavam passando.

			 Naquele primeiro dia resolvi dormir para repor as forças e quando acordei já era a hora do almoço. Ema e o Américo me levaram a um restaurante próximo ao apartamento juntamente com minhas primas. 

			Comemos uns feijões gigantes que estavam deliciosos com carne de porco e batatas fritas. No Brasil temos esses feijões, porém bem menores. À tarde fizemos um passeio leve com o Nuno para conhecer o bairro e à noite, antes de me despedir das meninas, jantamos uma lasanha feita com muito carinho pela Ema. Tudo regado a muito vinho, que evitamos a princípio. Nossos fígados ainda não haviam se aclimatado com essa bebida, nada que em poucos dias isso não viesse a ser resolvido.

			 Findo o jantar nos despedimos das meninas e acordamos nosso encontro para o dia seguinte. Neste momento a campainha tocou com uma visita inesperada. Eram dois amigos de nosso primo Nuno, que chegaram de surpresa trazendo a tira colo um filhote de cachorro peludo e todo branco. Betina que sempre fora apaixonada por animais, se derreteu toda. Para mim aquilo não passava de um subterfúgio para os gajos conhecerem as minhas primas. Cabe comentar que elas sempre foram muito bonitas. 

			Após as brincadeiras com aquela fofura de cachorro, nos despedimos e fomos dormir. Os donos do animalzinho saíram meio frustrados, pois as duas só deram atenção ao cachorrinho mesmo. 

			Pela manhã, na segunda-feira, Ema me levou até a padaria que ficava ao lado do prédio. 

			Adentramos as portas que ficavam fechadas provavelmente para não entrar o frio. Achei isto bem interessante, pois os deliciosos odores eram estocados e amplificados no ambiente, me causando uma agradável sensação de conforto. Ema com certeza era uma cliente antiga, pois foi avisando logo ao dono:

			– Bom dia seu Manuel! Esse é meu sobrinho brasileiro. Durante este mês ele virá aqui para tomar seu pequeno almoço. Depois é só me passar a conta. Estamos combinados?

			– Pois que sim Dona Ema!

			Puxando-me para o balcão onde uma bela jovem atendia aos pedidos falou:

			– Susana, este é meu sobrinho brasileiro.

			E enquanto as explicações eram dadas à menina, meus olhares analisavam sua beleza lusitana. Seus olhos eram azuis e seus cabelos castanhos claros, quase loiros. Usava uma touca que lhe dava ares de camponesa. Seu lindo sorriso era emoldurado por um rosto de traços fortes. Fiquei feliz em saber que pelas manhãs teria a bela e jovial companhia em meus desjejuns. 

			Pude ler em seus olhos uma chama de interesse caindo sobre mim. Talvez fosse mais a curiosidade por eu ser brasileiro do que por minha beleza física. A Ema se despediu seguindo para seu trabalho, me deixando no meio de muitas novidades sensoriais. Paladar, olfato, visão, tato e audição, me eram encharcados em um só lugar! Como é bom viajar. 

			Susana se afastara um pouco para atender um senhor e pude também reparar que não só as formas de deu rosto me encantavam, suas curvas eram igualmente belas.

			– O que você vai querer para o pequeno almoço? – Perguntou a graciosa moça, me tirando do transe inconfessável em que mergulhara sem pudores.

			– No Brasil chamamos de café da manhã.

			– E o que vais querer então? 

			– Gostaria de um café com leite e um pão com queijo quente.

			Com bastante agilidade me preparou um delicioso lanche e foi atender outros clientes. Logo estava de volta me falando:

			– Eu amo as novelas brasileiras, amo escutar vocês falando! 

			– E qual a novela que você tem assistido?

			– Estou a ver “A próxima vítima”.

			– Sim, essa já terminou no Brasil. Por agora assistimos a “Explode coração”.

			– Então não me conte o final! Por favor!

			Meus cafés da manhã seriam maravilhosos! Já fiquei todo ouriçado com aqueles comentários! Sempre gostei de conversar e agora tinha aquela princesa me pedindo para falar! Nossa! Estava no céu!

			Em nossa primeira segunda-feira, fui levado pelo Nuno até a casa de seu avô, o João. Iria conhecer o local onde as gurias estavam hospedadas e verificar qual o probleminha que acontecia. Era a hora do almoço e fiquei sabendo pelo meu primo que durante a semana toda a família fazia suas refeições por lá, com exceção dos finais de semana.

			Chegando ao local, observei que se situava no térreo de um antigo prédio em uma rua estreita, a umas três quadras da casa da Ema.

			 Apesar de aquele dia estar bem nublado percebi que o sol não batia diretamente no ambiente, e ao adentrar senti um forte odor de mofo que incomodava. Lembrei-me daquele olhar no aeroporto, dias antes, que pareciam não gostarem da hospedagem. 

			Busquei rapidamente pela Betina no recinto. Elas conversavam com Ema sobre o roteiro do dia. Ao me ver, correu para cima de mim. E de forma pouco discreta, me puxou pelo braço até um canto avisando com uma voz baixinha:

			– Erick, é ali que estamos dormindo.

			Abrindo uma velha cortina que servia de divisória observei o colchonete encostado em uma parede cheia de mofo preto. E continuou:

			– A Luci está ligando para uns amigos para ver se ficamos em outro lugar.

			 Preocupei-me com essa situação, mas não podia tecer maiores comentários naquele momento.

			 Esta conjuntura não perduraria muito. Luci encarregaria de aboletar-se na casa do Gaúcho, seu amigo de longas datas. Gaúcho era o apelido do Rogerio que fora para Portugal na mesma época que minha prima Luci, anos antes. Conheceram-se por lá. Ele tentando ser jogador de futebol e ela modelo fotográfico. Apesar de morar em uma cidade da periferia, seu apartamento era novo e não tinha nenhum fungo negro subindo pelas paredes.

			Os dias iam passando céleres entre passeios pela cidade de Vila Nova de Gaia e o Porto. A despeito do inverno, as temperaturas não eram tão baixas, tornando o caminhar muito agradável. E andar era o que mais fazíamos.

			Por estes dias meus olhares tentavam captar toda nova informação. Os jardins eram primorosos, as calçadas com pedras formando mosaicos eram mais bonitas que as do Rio de Janeiro. Tudo estava tão agradável e belo que desconfiei da canção do exílio de Gonçalves Dias. Ali não havia palmeiras, mas suas árvores e pássaros pareciam mais felizes que os de nossa terra. Portugal nos recebia com seus preservados aromas e belezas únicas. Cada pedacinho da cidade nos demonstrava carinho e o cuidado de seus moradores. Isso não tem preço. 

			Caminhávamos por entre parques preservados e lindos jardins. Ao final do dia nos separávamos, elas iam para Matosinhos na casa do Gaúcho e eu para Vila Nova de Gaia.

			 A hora que mais gostava era o café da manhã ao lado da Susana. Ela escutava minhas histórias sobre o Brasil e nossa cultura diferente. Pena que durava tão pouco os nossos encontros matinais. Fiquei com vontade de passear com ela uma tarde qualquer. Mas não sabia se ela era compromissada. Não havia notado nenhuma aliança em suas mãos.

			Como não custava nada perguntar, resolvi tomar coragem, mas faria isso somente no dia seguinte já que aquela manhã a padaria estava agitada. Despedi-me e retornei ao apartamento para ver um pouco de vídeo. Eles tinham televisão a cabo com uma programação um tanto ímpar em relação ao Brasil. 

			Quando chegou a hora do almoço, segui para a casa do vô João. Já havia decorado o caminho e não necessitava mais do Nuno para me guiar. Uma grande novidade era ver os carros pararem para eu atravessar a rua. Era só indicar na calçada sua intenção que como mágica eles paravam. Claro que parecia mágica, pois este tipo de educação não existe no Brasil. Não parecemos em nada com o povo português, eles são organizados e respeitam as leis, bem diferente do Brasil onde o desrespeito com estes quesitos parecem ser nossos hobbies preferidos. 

			Caminhava sozinho até a casa de seu João para encontrar com as meninas e dali irmos passear.  Naquele dia acabei por chegar um pouco mais cedo. Minhas primas que viriam da casa do Gaúcho para encontrar comigo ainda não haviam chegado. Na verdade, percebi que fora o primeiro a chegar. Fui entrando e encontrei a Dona Maria em seus afazeres culinários. 

			– Chegastes cedo meu rapaz!

			 Sorrindo-me apenas com seus dois dentes enegrecidos pela cárie crônica, que não significavam maiores entraves para o expressar de suas alegrias, pois soltava fácil seu largo sorriso escancarando-os desavergonhadamente. 

			Para um futuro dentista, isto me causava certa angustia.

			Rapidamente meu curioso olhar abrangeu toda cozinha. Ainda não havia entrado naquele setor da casa. Maria fritava os peixes e secava-os com um pano manchado em diversas tonalidades de cor marrom. Nunca fui muito fã de peixes, mas em respeito aos bons costumes faria o esforço de comê-los, mesmo sabendo daquele inusitado processo de secagem. Em seguida pegando um ovo, leite, sal e mostarda e uma cuba de vidro, falou:

			– Lá no Brasil vocês compram pronta a maionese, cá nós preparamos na hora. 

			E com movimento rápidos, juntando cada ingrediente no olho, provou com grande orgulho sua receita caseira. Tudo ótimo com apenas um problema. Aquela colher que acabara de adentrar sua boca voltou a ser usada freneticamente para os retoques finais da tão aventada e gostosa maionese.

			Quase tive um treco, acabou completamente qualquer possibilidade de ingerir aquela comida, mesmo em nome dos bons costumes.

			Betina me encontrou na cozinha e eu não havia percebido que todos tinham chegado e já estavam à mesa. 

			– Erick vamos! Já sentamos para o almoço.

			Durante a refeição, após perceber que não tirara o prato para comer, Ema me fez aquela pergunta que eu não queria escutar e que, por minha vez, não tivera tempo de formular uma resposta convincente.

			– Coma meu filho! Não estás com fome? Não gostou da comida?

			– É que hoje não estou muito bem.

			– Mas vais ficar sem comer nada?

			– Creio que hoje sim.

			Estava difícil convencer a Ema que não comeria nada. Fiz meu prato com um pouco de arroz e salada sem maionese para acalmar a situação. Porém minhas amadas primas comeram tudo direitinho. Como diz o ditado:  “O que os olhos não veem, o coração não sente. ”

			Saímos para passear na cidade com o Nuno, foi um dia bem divertido e quente, fazia uns 23 graus aquela tarde. Fomos fotografar a antiga ponte Dom Luiz I que liga a cidade do Porto à Vila Nova de Gaia. Sua bela forma de estrutura metálica que enfeita a paisagem sobre o rio D’ouro, lembra, não à toa, aos traços da famosa torre Eiffel em Paris. 

			Suas similaridades arquitetônicas advêm do fato que o engenheiro que a desenhou, o belga Théophile Seyrig, antes de projetá-la, trabalhou em vários projetos em conjuntos com o famoso engenheiro Gustave Eiffel. 

			Atravessamos para o outro lado do rio em direção ao Porto para conhecer a Torre dos Clérigos. A fome já dava sinais em meu sistema digestivo que chacoalhava no vácuo. Afinal não havia almoçado direito, e com vinte e três anos de idade você parece que tem uma lombriga anaconda no estômago, que te faz querer engolir um boi inteiro a cada refeição. Fato que incomodava demais minhas primas toda vez que comíamos juntos. Ou seja, como invariavelmente estávamos grudados, elas sempre se chateavam. Diziam que eu devorava minha comida olhando se iria sobrar do prato delas. 

			Luci ficava para morrer com essa situação, já a Betina era mãezona, tinha dó e se chateava menos. Sempre que podia me dava uma parte da que lhe cabia. Falava que eu era homem e por isso devia sentir mais fome que elas.

			 Passamos por um antigo teatro onde ao lado havia uma lanchonete. Solicitei para entrar já que a tonteira da hipoglicemia iniciava seus sinais. Todos pedimos algo para comer, e novamente não me contive. Comi meu sanduiche olhando para o da Luci. Creio que agi mais pela curiosidade de saber se o sabor do dela era diferente do meu. Mas ela interpretou que eu queria comer todo seu sanduiche e saiu do seu eixo gritando comigo no meio da lanchonete:

			– Chega! Eu não aguento mais! Pronto Erick, está aqui o meu sanduiche! Come tudo vai!

			E empurrando seu lanche em minha direção, se retirou para a rua nos esperando na calçada. Tentei argumentar que queria somente provar o dela, mas não tive chance. O jeito foi comer o meu e o dela. Uma tarefa bem difícil. Teria que me controlar mais durante a viagem para não ver a Luci em momentos de fúria como aquele.

			As semanas que antecipavam o Natal foram alegres, entre vinhos e passeios. As meninas acabaram me arrastando para casa do Gaúcho. Disseram que eu estaria melhor ao lado delas. Lá fui eu para Matosinhos. Cidade próxima ao Porto e Vila Nova de Gaia. Não sem antes avisar a Susana. Como ficariam minhas manhãs? E meus projetos secretos de conhecê-la melhor? E aqueles lindos pares de olhos azuis que prestavam atenção em meus contos?

			– Tudo bem Luci, eu vou para lá com vocês, mas eu preciso dormir ao menos esta noite na casa da Ema, amanhã eu sigo com vocês.

			Na manhã seguinte meu coração batia mais acelerado que o normal. Susana aceitaria meu convite para irmos ao cinema? Caso ela aceitasse eu não iria para a casa do Gaúcho. Ficaria ali mesmo. 

			Entrei na padaria e ela estava encantadora. Apesar de seu uniforme ser o mesmo todos os dias, seu sorriso estava mais radiante. Solicitei o de sempre e logo estava ela me pedindo para contar minhas histórias. Tomei certa coragem e fui direto ao assunto:

			– Susana, me encanta poder conversar com você toda manhã. Fico até ansioso para poder vê-la a cada dia. Sinto que de você parte um sentimento recíproco. Gostaria de te conhecer melhor, poderíamos ir a um cinema ou teatro. O que acha? Ficarei tão-somente até o Natal e retornarei apenas em fevereiro. 

			Suas bochechas coraram imediatamente. Ela se virou e foi atender outro cliente sem nada dizer. Talvez tivesse sido um pouco apressado. Não sei como funciona em Portugal, mas no Brasil somos direto. Não tinha nada a perder, fiquei no aguardo da resposta.

			Ela atendia os clientes um tanto nervosa. Retornou e falou:

			– Eu gostaria sim. Mas é que estou com uns compromissos com minha mãe e não poderei por esses dias. Façamos assim quando retornares de sua viagem pela Europa nós nos encontraremos e sairemos juntos. O que acha?

			– Claro que eu gostaria de sair hoje com você. Mas compreendo seus compromissos. Assim que voltar eu passo aqui e sairemos para passear!

			– Combinado! 

			Debrucei-me no balcão e de supetão roubei-lhe dois beijos em suas rosadas bochechas, que acabaram se tornando vermelhas. 

			O apartamento do gaudério era bem espaçoso, e ficamos em um dos quartos da casa. O dia seguinte foi de mais excursões até as caves onde se estocam os deliciosos vinhos do Porto. Descemos as íngremes ladeiras da cidade antiga passando por casarios cheios de histórias. As ruas estreitas nos levaram para as margens do rio D’ouro onde a maioria das vinícolas estocavam seus vinhos em gigantes toneis de carvalho.

			 Identificamos alguns tracejados com tinta vermelha datados nas paredes externa das caves. Nuno nos explicou que cada traçado daquele marcava o nível atingido pelo rio em suas enchentes históricas. 

			– Mas como ficam os vinhos com estas inundações?

			– Não acontece nada Erick. Os tonéis são impermeáveis protegendo o precioso líquido.

			Realmente os apreciadores de vinho que dizem beber histórias quando sorvem essas iguarias, têm assim mais uma para saborear.

			Nuno avisou que teria de retornar para um compromisso e despediu-se de nós. Creio que ele escapou da bebedeira em que iríamos entrar na sequência. Então seguimos os três sem nosso primo português, inocentes da armadilha em que entraríamos. 

			Primeira vez que estávamos em uma casa especializada em vinhos do Porto, chamada Sandeman. Fomos recepcionados por uma bela jovem que com lindo sorriso que nos perguntava se queríamos provar os produtos da casa.

			Uma mesa ao lado, forrada com veludo negro e sobre ela taças e garrafas, indicava que a coisa era séria. Nos entreolhamos e timidamente aceitamos o convite. Nos fez sentar e encheu até a boca nossos copos, fazendo-me lembrar o versículo quinto do salmo vinte e três. Acabamos por provar três tipos diferentes de vinho. 

			Enquanto bebíamos íamos aprendendo sobre o terruá, a uva, o tanino e outros aspectos que fazem do vinho do Porto tão diferente e especial. Era tão gostoso que descia fácil por nossas bocas sedentas de curiosidade, ainda mais com a bela jovem contando histórias. Conforme bebia a moça ficava mais bonita e interessante, digo, a história ficava mais bonita e interessante.

			 Para nós que não somos acostumados a beber, saímos dali sentindo os primeiros efeitos do álcool, começava a primeira etapa da bebedeira, a fase do macaco.

				O álcool possui três fases: A do macaco em que ficamos alegres e tudo é engraçado, a segunda do cachorro na qual ficamos agressivos e onde normalmente presenciamos os casos de violência e a última do porco, onde dormimos na sarjeta.

			 Seguimos para a próxima casa de vinho e o ritual se repetiu. Mulher bonita, sorriso simpático e mais degustações. Ao final estávamos parecendo baratas tontas, bochechas avermelhadas e sorriso bobo estampado no rosto. Paramos por ali, para curtir somente a fase do macaco. Abraçados e cambaleantes, pegamos o ônibus de retorno ao lar. Sentei logo no primeiro banco com a Betina.

			Soltei uma piada de bêbado sem graça, naquele instante, mas que com os efeito do álcool se transformavam em gargalhadas um pouco descontroladas.

			 Três pontos a diante o condutor parou para entrar uma senhora de idade, que aparentava ter seus setenta anos. A idosa carregava uma sacola cheia de frutas. Ao embarcar, um de seus cansados pés tropeçou na escada. Ela voou para o chão com as frutas rolando em seu entorno, isso tudo bem diante e abaixo de meu nariz. Fiquei sem ação. Betina com um olhar questionador, me fitava. Eu, porém, estava com um só pensamento, uma advertência de minha madrinha, que no dia do embarque me avisou com um tom de voz sério e cenho fechado.

			– “Erick meu sobrinho, escute bem o que vou falar. Você irá para um país diferente do nosso, onde as leis e os hábitos são outros. Nunca tente ajudar ninguém! Está me escutando? Por melhor que seja a sua intenção, não ajude. Você pode se ferrar. Promete-me que não vai ajudar ninguém!”

			A cena e as palavras de minha tia ecoavam em meus etilizados pensamentos, deixando-me inerte. Tudo rodava um pouco e minhas reações estavam comprometidas. Os segundos se passavam e, além do olhar da minha prima, outro olhar, o do motorista, parecia se juntar ao dela.  Eu fingia que nada estava acontecendo. Foi então que o condutor se levantou e foi ajudar à idosa caída e suas frutas. Quando tudo se acalmou, Betina me inquiriu:

			– Poxa Erick! Você podia ter ajudado aquela senhora.

			– Betina, sua mãe me fez prometer que eu não ajudaria ninguém!

			– Como assim?

			Tive que explicar tudo a ela, que ao final ficou rindo da situação.

			Chegamos à casa do gaúcho, e a fome estava forte. Beta correu para o fogão enquanto Luci foi lavar suas roupas. A máquina de lavar tinha um irresistível botão com a opção de água aquecida, que a Lu, claro, não resistiu e apertou. Vai que limpa melhor.... Enquanto a lavadora de roupa fazia sua parte, Luci foi ajudar na comida, e eu tive a difícil missão de esperar o rango sentado no sofá da sala.

			Trimmm, o telefone tocou.

			– Atende Erick! - Gritou a Luci.

			– Alô.

			– Ocá, quem está a falar?  - Uma voz feminina com forte sotaque português de Portugal fazia-se ouvir do outro lado.

			– Me chamo Erick, com quem deseja falar?

			– Gustaria de falar com urugerio.

			– Com quem?

			– Urugério. 

			– Uru o que?

			 – URUGERIO! Respondeu-me já sem nenhuma paciência.

			– Há você diz Rogerio. Aqui não mora nenhum Rogerio não.

			– ERICK! O ROGERIO É O GAÚCHO!!! Gritou a Luci lá da cozinha. 

			– Desculpe senhorita, você quer dizer o Gaúcho, é que eu o conheço como Gaúcho. Ele ainda não chegou.

			– Entaum avisa aurugerio  que  arute ligou. 

			Realmente aquele sotaque carregado estava difícil de entender. Tive que perguntar novamente:

			– Aru o que?

			– ARUTE LIGOU!!

			– Me perdoa, mas ...Aru o que?

			Creio que se ela pudesse atirava o telefone na minha cabeça. Mas tomando suas últimas forças, me respondeu:

			– A-RU-TE!

			– HUMmmmm.. – Este hum... teve que ser um pouco demorado pois estava fazendo um esforço mental sobre humano e pedindo a Deus para que eu entendesse o que aquela portuguesa falava. Foi quando ao final do prolongado hummmm e auxilio das forças sobrenaturais que respondi: 

			– Você quer dizer Rute!

			– SIMMMM! SIMMM! RU-TE!!

			– Pode deixar, eu aviso que ARUTE, ligou.

			Bateu o telefone sem dizer tchau.

			Fui até a cozinha onde a Luci me falou: 

			– A Rute é a namorada do Gaúcho, Erick.

			– Fazer o que Lu? Eles iniciam a frase com uma fonética diferente da nossa. Nosso “R” no início da palavra tem som fonético de “RR” gutural, mas para eles tem som de “R” lingual. Aí eu confundi e não entendi nada.

			Divertimo-nos com a situação quando a macarronada saiu da panela. 

			Com a barriga cheia fui tomar meu banho e de repente escutei um grito lá da lavanderia. Era a Luci chorando pelas roupas que haviam encolhido na água quente. O pequeno, curioso e irresistível botão da máquina de lavar, encolheu suas blusas. Fazer o que? É o ônus da adaptação cultural. Fomos dormir pois era o melhor a fazer.

			Repousamos em colchonetes espalhados no chão do quarto. O Rogerio costumava a sair bem cedo e não esbarrávamos muito com ele. 

			Logo pela manhã saímos para o centro do Porto, pois um amigo da Luci queria vê-la e convidou-nos para um passeio até Guimarães. Aquele dia começou um pouco chuvoso e nossa pequena excursão ficou arrastada e bem molhada, por sorte conseguimos ver por fora o belo castelo de Guimarães já no final da tarde. 

			Infelizmente não dá para ganhar todas e passamos o dia quase todo dentro do carro. Chegamos cansados e para variar, com fome, na casa do Gaúcho, o qual estava presente naquele dia. Sentei-me na sala esperando a gororoba sair e fui conversando com ele na intenção de conhece-lo melhor. Foi aí que ele me contou uma história para lá de estranha. 

			Disse-me que quando a Lu morava com ele dividindo aquele mesmo apartamento, em um dia frio de inverno, eles decidiram por economia, não ligar a calefação. Para espantar o frio fizeram ginástica na sala. Ligaram o som alto e ao término da aeróbica, minha prima trocou o CD para uma música de relaxamento deitando-se no chão. 

			Neste instante o Rogerio foi até a janela e após observar o pátio por onde uma jovem atravessava toda encasacada, virou-se para avisar a Luci que iria tomar banho e dormir. Foi então que o maior susto de sua vida aconteceu. Minha prima, segundo ele, estava levitando a uns dois palmos do chão. 

			– Fala sério Gaúcho!

			– Estou falando! Juro por Deus! Eu comecei a falar com a Luci para acabar com aquela brincadeira de mau gosto! Passei até a mão por baixo para ver se não era truque! Depois de um minuto flutuando, ela foi baixando devagarinho, pousou no chão e acordou.

			– Mas ela não lembrou de nada?

			– Não, não sabia de nada. Simplesmente levantou e avisou que conseguiu descansar e estava renovada. 

			– E você, fez o que?

			– Falei com ela o que acabara de presenciar, todo aterrorizado! E fui dormir trancafiado no meu quarto! 

			– E ela acreditou?

			– Acho que sim. Ela achou engraçado. E eu fiquei apavorado!

			Já havia escutado algumas histórias estranhas em relação a minha prima, mas aquela era a campeã de todas.

			– Espero que ela não me invente nada durante esse tour!

			Rimos do caso secreto entre os dois.

			Capítulo  2
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